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Condições de armazenamento
Indicação de utilização
Número de lote de fabrico
Número de registo da autorização

2 — As instruções de utilização em língua portuguesa 
devem conter a forma de preparação e/ou administração 
da preparação/substância à base da planta da canábis para 
fins medicinais, acompanhada de uma breve descrição 
clara e objetiva, em língua portuguesa e redigida de forma 
simples e acessível ao utente. As instruções de utilização 
que vierem a ser aprovadas para cada preparação deverão 
conter toda a informação necessária à sua correta utiliza-
ção/prescrição, alertando para os possíveis efeitos secun-
dários e para o risco de desenvolvimento de dependência, 
sendo também realçado que qualquer tratamento deve ser 
iniciado com doses mínimas a indicar pelo médico, de-
vendo esta dose mínima ser ajustada em função dos efeitos 
farmacológicos obtidos e de eventuais efeitos secundários 
que possam ocorrer.

3 — As instruções de utilização são aprovadas pelo 
INFARMED, I. P., e disponibilizadas, em local apropriado, 
no sítio eletrónico do INFARMED, I. P.
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 FINANÇAS

Portaria n.º 13/2019
de 15 de janeiro

As moedas de coleção despertam elevado interesse nu-
mismático junto do público, constituindo, por isso, uma 
forma preferencial de colecionismo. Sendo a sua comer-
cialização realizada dentro e fora do País, as moedas de 
coleção constituem um veículo especialmente vocacio-
nado para a promoção dos valores históricos, culturais e 
civilizacionais de Portugal, tanto no plano nacional como 
internacional.

No ano em que se comemora o V Centenário da Pri-
meira Viagem de Circum -Navegação ao globo de 1519 
até 1522, comandada pelo navegador português Fernão de 
Magalhães, feito histórico com projeção a nível mundial, 
considera -se da maior relevância autorizar a Imprensa 
Nacional -Casa da Moeda, S. A., a cunhar e comercializar 
uma série de moedas de coleção, alusiva a esta epopeia 
que se pretende comemorar, através da emissão e comer-
cialização de quatro moedas, à razão de uma por ano, entre 
2019 e 2022.

Para esta série foram selecionados os acontecimentos 
mais importantes ocorridos em cada um dos quatro anos, 
que durou a viagem.

A emissão, cunhagem, colocação em circulação e 
comercialização das referidas moedas de coleção é regulada 
pelo disposto no Decreto -Lei n.º 246/2007, de 26 de junho, 
alterado pelo Decreto -Lei n.º 72 -A/2010, de 18 de junho, 
nos aspetos não regulamentados por normas comunitárias 
ou pela presente portaria.

Foi ouvido o Banco de Portugal.
Assim, ao abrigo do n.º 2 do artigo 5.º do Decreto -Lei 

n.º 246/2007, de 26 de junho, na redação introduzida pelo 
artigo 82.º do Decreto -Lei n.º 72 -A/2010, de 18 de junho, 
manda o Governo, pelo Secretário de Estado do Tesouro, 
no uso da competência delegada pela alínea b) do n.º 5 
do Despacho n.º 3492/2017, de 24 de março, publicado 

no Diário da República, 2.ª série, n.º 81, de 26 de abril de 
2017, o seguinte:

Artigo 1.º
Aprovação da emissão

1 — A Imprensa Nacional -Casa da Moeda, S. A. 
(INCM), fica autorizada a cunhar e a comercializar anual-
mente uma moeda de coleção integrada na série comemo-
rativa do V Centenário da Viagem de Circum -Navegação 
de Fernão de Magalhães.

2 — A série comemorativa do V Centenário da Via-
gem de Circum -Navegação de Fernão de Magalhães é 
composta por quatro moedas alusivas aos aspetos mais 
importantes ocorridos em cada um dos quatro anos, que 
durou a viagem.

3 — No âmbito desta série são cunhadas à razão de uma 
por ano e pela ordem indicada, as moedas seguidamente 
identificadas:

a) «Partida 1519»;
b) «Estreito 1520»;
c) «Mactan 1521»;
d) «Conclusão 1522».

Artigo 2.º
Características e outros elementos da cunhagem

1 — As características visuais das moedas de coleção 
referidas no artigo anterior são as seguintes:

a) A moeda designada «Partida 1519», apresenta no an-
verso, ocupando todo o campo central a representação da frota 
de barcos, que simbolizam o inicio da viagem — a partida, 
no quadrante inferior esquerdo o valor facial e envolvendo 
todo o desenho as legendas «2019 Portugal», «Circum Na-
vegação» «1519 -1522», no reverso ocupando todo o campo 
central, o retrato de Fernão de Magalhães, tendo do lado es-
querdo a representação de um barco, orlada na parte superior 
com a legenda «Fernão.de.Magalhães» e na orla inferior, as 
legendas «INCM», «Partida 1519» e a indicação do autor;

b) A moeda designada «Estreito 1520», apresenta, no 
anverso ocupando praticamente todo o campo central o 
mapa da circum -navegação, orlada pelas legendas «2020 
Portugal», «Circum Navegação» «1519 -1522», no quadrante 
inferior esquerdo encontra -se o valor facial, no reverso a 
representação de dois pinguins, uma vez que Fernão de 
Magalhães foi o primeiro Europeu a ter visto um, e a repre-
sentação de uma embarcação, orlada em cima pela legenda 
«Fernão.de.Magalhães», e na parte inferior inscrevem -se as 
legendas «INCM», «Estreito 1520» e a indicação do autor;

c) A moeda designada «Mactan 1521» apresenta no 
anverso o retrato de Fernão de Magalhães guerreiro, orlada 
pelas legendas «2021 Portugal», «Circum Navegação» 
«1519 -1522», no quadrante inferior esquerdo encontra -se 
o valor facial, no reverso a representação de uma cena 
da Batalha de Mactan (Cebu nas Filipinas) onde Fernão 
de Magalhães foi morto, orlada em cima pela legenda 
«Fernão.de.Magalhães», e na parte inferior as legendas 
«INCM», «Mactan 1521» e a indicação do autor;

d) A moeda designada «Conclusão 1522», apresenta no 
anverso, a representação do globo, armilar, símbolo e repre-
sentação do conhecimento moderno com a legenda «Sphera 
Mundi» orlada pelas legendas «2022 Portugal», «Circum 
Navegação» «1519 -1522», no reverso a representação da 
conclusão da viagem com a volta do derradeiro barco, coman-
dado por Juan Sebastián Elcano. Elcano assumiu o comando 



192  Diário da República, 1.ª série — N.º 10 — 15 de janeiro de 2019 

após a morte de Fernão de Magalhães em 1521 e comandou 
a nau Victoria, o único navio a retornar a Espanha após dar 
a volta ao mundo, orlada em cima pela legenda «Fernão.
de.Magalhães», e na parte inferior as legendas «INCM», 
«Conclusão por Elcano», «1522» e a indicação do autor.

2 — O valor facial para as moedas de coleção a que se 
refere artigo 1.º é de € 7,50.

3 — As moedas produzidas ao abrigo da presente por-
taria são cunhadas com acabamento normal e com acaba-
mento especial do tipo «Provas numismáticas» (proof), 
de acordo com o fixado no artigo 4.º do Decreto -Lei 
n.º 246/2007, de 26 de junho.

4 — As moedas com acabamento especial são devi-
damente protegidas e apresentadas em embalagens pró-
prias.

Artigo 3.º

Especificações técnicas

As especificações técnicas das moedas de coleção a que 
se refere o artigo 1.º são as seguintes:

a) As moedas com acabamento normal são cunhadas 
em liga de prata com teor de 50,0 % com uma tolerância 
de mais ou menos 1 %, têm 13,5 g de massa com uma 
tolerância de mais ou menos 3 %, o diâmetro de 33 mm e 
o bordo serrilhado;

b) As moedas de prata com acabamento especial do tipo 
«Provas numismáticas» (proof) são cunhadas em liga de 
prata com teor mínimo de 92,5 %, têm 13,5 g de massa 
com uma tolerância de mais ou menos 0,15 g, o diâmetro 
de 33 mm e o bordo serrilhado;

c) As moedas de ouro com acabamento especial do tipo 
«Provas numismáticas» (proof) são cunhadas em ouro com 
um teor mínimo de 99,9 %, têm 23,33 g de massa com uma 
tolerância de mais ou menos 1 %, o diâmetro de 33 mm e 
o bordo serrilhado.

Artigo 4.º

Limites de emissão

O limite de emissão de cada uma das moedas de coleção 
a que se refere o artigo 1.º é de € 408 750 e a INCM, dentro 
deste limite, é autorizada a cunhar até 2500 moedas em 
prata com acabamento especial do tipo «Provas numismá-
ticas» (proof) e 2000 moedas em ouro com acabamento 
especial do tipo «Provas numismáticas» (proof).

Artigo 5.º

Curso legal e poder liberatório

1 — Às moedas cunhadas ao abrigo da presente portaria 
é conferido poder liberatório apenas em Portugal.

2 — Com exceção do Estado, através das Caixas do 
Tesouro, do Banco de Portugal e das instituições de crédito 
cuja atividade consista em receber depósitos do público, 
ninguém pode ser obrigado a receber num único pagamento 
mais de 50 destas moedas.

Artigo 6.º

Entrada em vigor

A presente portaria entra em vigor no dia seguinte ao 
da sua publicação.

O Secretário de Estado do Tesouro, Álvaro António da 
Costa Novo, em 8 de janeiro de 2019.

111971244 

 Portaria n.º 14/2019
de 15 de janeiro

Nos termos do artigo 5.º do Decreto -Lei n.º 246/2007, 
de 26 de junho, alterado pelo Decreto -Lei n.º 72 -A/2010, 
de 18 de junho, por proposta da Imprensa Nacional -Casa 
da Moeda, S. A., foi aprovado o Plano de Emissões de 
Moedas Comemorativas para 2019, tradicionalmente de-
signado por Plano Numismático.

Durante o ano de 2019 celebra -se o 45.º Aniversário do 
25 de Abril, um marco muito importante da História recente 
de Portugal, que possibilitou a restauração da liberdade, 
cuja relevância justifica ser assinalada através da emissão 
comemorativa de uma moeda de coleção.

A moeda alusiva ao aniversário do 25 de Abril visa 
celebrar, também, a evolução do País nos últimos 45 anos, 
em especial o legado de democracia e o progresso que nos 
tem proporcionado ao longo destes anos.

A emissão, cunhagem, colocação em circulação e co-
mercialização das referidas moedas de coleção é regulada 
pelo disposto no Decreto -Lei n.º 246/2007, de 26 de junho, 
alterado pelo Decreto -Lei n.º 72 -A/2010, de 18 de junho, 
nos aspetos não regulamentados por normas comunitárias 
ou pela presente portaria.

Foi ouvido o Banco de Portugal.
Assim, ao abrigo do n.º 2 do artigo 5.º do Decreto -Lei 

n.º 246/2007, de 26 de junho, na redação introduzida pelo 
artigo 82.º do Decreto -Lei n.º 72 -A/2010, de 18 de junho, 
manda o Governo, pelo Secretário de Estado do Tesouro, 
no uso da competência delegada pela alínea b) do n.º 5 
do Despacho n.º 3492/2017, de 24 de março, publicado 
no Diário da República, 2.ª série, n.º 81, de 26 de abril de 
2017, o seguinte:

Artigo 1.º
Aprovação da emissão

A Imprensa Nacional -Casa da Moeda, S. A. (INCM), 
fica autorizada, no âmbito do Plano de Emissões de 
Moedas Comemorativas para 2019, a cunhar e a co-
mercializar a moeda de coleção designada «25 de 
Abril — 45 anos».

Artigo 2.º
Características e outros elementos da cunhagem

1 — No anverso, ocupando todo o campo da moeda, 
surgem três formas excêntricas que sugerem o movimento 
que, no dia 25 de abril de 1974, derrubou a ditadura e res-
taurou a liberdade, ao centro a indicação do valor facial, 
encimado pela representação de cinco escudos com cinco 
quinas cada, como símbolo de Portugal, na parte supe-
rior figura a legenda «Portugal», e na inferior a legenda 
«€uro», abaixo da qual figuram as legendas «INCM» e a 
indicação do autor. No reverso, as mesmas formas excên-
tricas do anverso, orladas na parte inferior pelas legendas 
«Liberdade» e «Democracia» que representam as duas 
conquistas mais importantes, na parte superior constam 
as legendas «1974», «45 anos» e «2019», ao centro a 
representação de um cravo cujas folhas escrevem «25 de 
abril». Na moeda de acabamento especial tipo «provas nu-
mismáticas» (proof), ambas as faces da moeda apresentam 
apontamentos coloridos.

2 — O valor facial para a presente moeda de coleção 
é de € 5.


